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A VERDADEIRA VIDA CRISTÃ

PARTE 10: O USO CORRETO DA VIDA PRESENTE
1) Evitemos os extremismos

A palavra de Deus aponta o céu como nossa meta, de forma que nos instrui no uso correto das bênçãos terrenas.

Se temos de viver, temos de usar também os instrumentos necessários para preservar a vida.

Muitas vezes teremos de fazer uso de coisa que irão agradar mais aos nossos prazeres do que às nossas necessidades. Lembro-nos, porém, de mantermos consciência pura e observar a moderação.

Isto é o que prescreve o Senhor em Sua Palavra, quando ensina a seus servos que a vida presente é como uma peregrinação
, na qual estão viajando, de passagem, ao reino celestial.

Ainda que esta terra é só o vestíbulo do céu, devemos, sem nenhuma dúvida, fazer uso de suas bênçãos, de maneira que em lugar de demorarmos durante esta viagem, nos encontremos auxiliados por ela a alcançarmos nossa meta.

Não é pois sem razão que o apóstolo Paulo nos aconselha a fazer uso deste mundo como se não o usássemos, e comprar posses com o mesmo estado de ânimo de quando as vendemos.

Algumas pessoas boas e santas têm visto como a intemperança e a vida luxuriosa conduzem o homem à queda e por isso tentam criar normas de conduta que impeçam  as pessoas de cair, impondo que se abstenham de tudo o que lhes for possível.

De acordo com o que eles afirmam, não é permitido comer nem beber nada, a não ser pão e água. Outros seguem uma rigidez ainda mais absoluta, como Crates de Tebas, de quem se diz que jogou seus tesouros ao mar pelo temor de que, se não fossem destruídos, fosse ele arruinado por eles.

Por outro lado, hoje em dia há muita gente que busca um pretexto para desculpar sua intemperança no uso das coisas externas, e que todavia é totalmente liberal com respeito às concupiscências da carne.

Esta gente tem por fato que a liberdade não deve ser restringida por nenhuma classe de limitações, entretanto, nós não podemos estar de acordo com este pensamento.

Sua proclamação diz que tudo deve ser deixado à consciência de cada indivíduo, para usarem segundo o que cada uma pensa ser melhor para si.

Devemos nos dar por certo que na realidade este pensamento não é correto como também é tão pouco justo vincular a consciência dos demais àquelas regras tão duras.

Sigamos em nossa conduta os princípios gerais que a Escritura estabelece para o uso legítimo de certas coisas
. 

2) As coisas terrenas são presentes de Deus

Deus não tem dado as bênçãos terrenas para nosso prejuízo e sim para nosso benefício. Ninguém, por conseguinte, pode observar regra mais correta e indicada que a fiel observância deste propósito.

Se estudarmos, por exemplo, o motivo pelo qual Deus criou certas classes de alimentos, encontraremos que Sua intenção era não só prover nossas necessidades, como também nosso prazer e deleite.

Ao nos dar materiais necessários para vestimenta, não só teve em mente nossas necessidades, como também o decoro e a decência.

Nas diversas ervas, árvores e frutos, que são úteis de várias maneiras, o Senhor quis agradar-nos fazendo-as com linhas harmoniosas e aromas agradáveis.

Se isto não fosse verdade, o salmista não teria enumerado entre as bênçãos divinas “... o vinho que alegra o coração do homem, o azeite que faz brilhar o rosto, e o pão que sustenta a vida do homem”.

As Escrituras declaram que Ele nos tem dado todas estas coisas, com o propósito de que possamos louvar Sua bondade para conosco.

Até as propriedades naturais da criação apontam para que propósito e até que grau é licito usá-las.

Haveria criado o Senhor algo tão atrativo a nossos sentidos como a beleza das flores, e posto no nosso ser o sentido do olfato, para que não pudéssemos desfrutá-los?

Não tem conferido ao ouro e à prata, ao marfim e ao mármore uma beleza que lhes fazem ser mais preciosos que os outros metais e pedras?

Em uma palavra, não tem feito Ele os elementos de sua criação dignos de nossa atenção, para que tenhamos ainda muito mais do que aquilo que supre as nossas necessidades? 

3)A verdadeira gratidão nos limitará em cometermos abusos

Por outro lado, devemos com igual zelo lutar contra os desejos da carne, pois se não os restringirmos com firmeza, acabarão transgredindo todos os limites.

Como já temos observado, a licença tem seus defensores: há pessoas que, sob o pretexto da liberdade, não se privam de nada.

Primeiramente, se desejamos refrear nossas paixões
, devemos recordar que todas as coisas nos têm sido dadas com o propósito de que possamos conhecer e reconhecer o seu autor. Nosso dever é louvar Sua bondade para conosco em tudo aquilo que Ele tem criado, e sermos agradecidos.

Onde está nossa gratidão a Deus pelo vestir, se admiramos a nós mesmos e depreciamos os outros, por possuirmos roupas mais suntuosas do que eles?

Muitas pessoas que se empenham em ir atrás dos prazeres desta vida, fazem com que suas mentes se tomem escravas deles. Algumas se deleitam tanto com o mármore, o ouro e as pinturas que se tomam como estátuas. 

Os sabores dos alimentos e a doçura dos aromas fazem com que algumas se tomem tão estúpidas que perdem o gosto pelas coisas espirituais. 

Portanto, está claro que o princípio da gratidão deveria frear nossos desejos de abusar das bênçãos divinas. Se damos rédea solta a nossos desejos naturais, estes ultrapassarão todos os limites da temperança e da moderação.

4) Vivamos com moderação

Não há um caminho mais direto à gratidão, do que o de tirarmos nossos olhos da vida presente e meditar na imortalidade do céu.

Devemos aprender a superar a pobreza quieta e pacientemente, e desfrutar da abundância com moderação.

Nos tempos antigos, Catão observou que havia uma grande preo​cupação pela aparência exterior do corpo, porém um grande descuido na observância das virtudes.

Também há um antigo provérbio que nos recorda que aqueles que põem muita atenção no corpo, geralmente descuidam da alma.

Devemos de forma contínua e com toda resolução, empenhar esforços para sairmos do meio de tudo aquilo que é supérfluo, e evitar todo desdobramento de uma atitude vã e de luxo.

Devemos tomar cuidado para não transformarmos em pedra de tropeço, tudo que o Senhor nos deu para enriquecer nossa vida. 

5) Sejamos pacientes e nos contentemos sob as privações

O outro princípio é que o pobre deveria aprender a ser paciente nos momentos de privações, para não se encontrar atormentado com uma excessiva paixão pelas riquezas.

Aqueles que observam esta moderação, têm feito muito progresso  na vida espiritual, e os que não têm avançado desta forma na vida espiritual, têm dado provas muito escassas de seu discipulado em Cristo.

A paixão pelas coisas terrenas não só está acompanhada de outros vícios, como também que aquele que é impaciente sob a pobreza continuará insatisfeito se chegar a possuir a riqueza que deseja.

Isto significa também que aquele homem que se envergonha de uma vesti​menta simples, estará orgulhoso e envaidecido quando usar uma bem cara.

A pessoa que não está contente com uma comida moderada, se sente incomodada porque deseja um manjar suculento, e quando tiver uma oportunidade, manifestará seu temperamento irascível.

Aquele que estiver inquieto ou insatisfeito por estar vivendo sob privações e humildade, não será capaz de guardar-se do orgulho e da arrogância quando desfrutar da riqueza.

Portanto, aqueles que querem ser sinceros em sua devoção, tratem fervorosamente de seguir o exemplo apostólico.
 

Devemos ainda administrar tudo aquilo que Deus nos dá de tal maneira como se incessantemente ouvíssemos a seguinte advertência: “Apresenta as contas de tua administração...”

Recordemos também quem é que pede estas contas. É Aquele que nos recomenda de maneira tão especial guardar a sobriedade, a frugalidade e a modéstia.

6) Sejam fiéis ao vosso chamamento divino

Finalmente, saibamos que o Senhor nos ordena a sermos fiéis a nosso chamamento em todas as ações de nossa vida.

Ele sabe que a mente humana arde com inquietude, e que sua ambição em abraçar os bens deste mundo é insaciável. Portanto, e para prevenir esta confusão proveniente de nossa pró​pria loucura, tem mostrado a cada um seus deveres particulares nas diferentes esferas da vida. 

O Senhor tem destinado um lugar a cada um de nós, de maneira que não tenhamos incertezas durante os dias de nossa vida.

Aquele que subestima seu chamamento, nunca manterá a direção correta nos deveres de seu trabalho.

Talvez, algumas vezes possa ter êxito em fazer alguma coisa que aparente ser digna de louvor. Porém, ainda que possa parecer bom aos olhos dos homens, não será aceitável aos olhos de Deus, nem somará às demais partes de sua vida.

Portanto, regulemos melhor nossa vida mantendo presente nosso chamamento por parte do Senhor. Ninguém deve ser tentado por sua própria jactância a levar a cabo nada que não seja compatível com o seu chamamento, porque tem que saber que é incorreto ultrapassar os limites impostos por Deus.

Quando um homem sabe que Deus é seu Guia em todos os planos de sua vida, até em meio a seus trabalhos, dificuldades e outras cargas, sente um consolo incomparável.

Cada pessoa, em sua respectiva esfera de vida, manifestará mais paciência, e se sobressairá melhor das dificuldades, cuidados, misérias e ansiedades de seu caminho, quando estiver convencida de que o Senhor tem posto sobre seus ombros a tarefa que lhe toca.

Se seguirmos fielmente nosso chamamento divino, receberemos o consolo de saber que não há trabalho insignificante ou nojento  que não seja verdadeiramente respeitado e importante ante os olhos de Deus.  
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